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- O que é a Cannabis sativa

- Uso social 

- Medicamentos a base do cannabidiol

- Legislação







Cannabis sativa
Planta herbácea Família: Cannabaceae Gênero: Cannabis

https://www.tropicos.org/Name/21302042

Hello!





Tricomas

Resina

Cannabinoides e Terpenos





Cannabis Fumada Cannabis Oral

Duração  
total

1-4 horas Duração  
total

4-10 horas

Início 0-10
minutos

Início 30-120
minutos

Platô 15-30 min Platô 2-5 horas

CEATOX – Dr. Anthony Wong 

Uso social 





VÍCIO?

Dr. WellingtonBriques
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são compostos terpenofenólicos constituídos por 21 ou 19 
átomos de carbono



TERPENOS

The Handbook of Cannabis Therapeutics



“
Canabinoides



“

1. ElSohly M et al. Constituents of Cannabis Sativa. In: Pertwee RG, Ed. Handbook of Cannabis. Oxford, UK: Oxford University  Press; 2014:3-22.

2. Luszczki JJ et al. Pharmacol Biochem Behav. 2011;98:261-267.

Fitocannabinóides
Compostos vegetais encontrados na Cannabis sativa L. bem como em outras plantasque  tem 
atividade no sistema endocannabinóide.

Endocannabinóides
São moléculas produzidas pelo nosso organismo que atuam como mensageiras através 
dos receptores canabinóides. 

Cannabinóides sintéticos 
São um grupo de substâncias produzidas em laboratório que imitam a estrutura 
e/ou função dos endocannabinóides ou fitocannabinóides. 



“

https://www.kalapa-clinic.com/pt-pt/canabinoides/

https://www.kalapa-clinic.com/pt-pt/canabinoides/


Sistema Endocannabinóide



FARMACOLOGIA
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THC
(Delta-9-tetrahidrocannabinol)

→ Responsável por muitos dos efeitos farmacológicos da cannabis, 
incluindo o seu efeito psicoativo.

→ Interage com receptores canabinoides para induzir

• Analgesia

• Atividade antiespasmódica
• Redução das náuseas e vômitos induzidos  pela quimioterapia

• Estimulação do apetite

• Diminui motilidade intestinal

Cannabis: principais compostos ativos



Cannabis: principais compostos ativos

– As pesquisas indicam que o CBD tem efeitos: 
• Analgésico
• Anti-inflamatórios
• Antiemético
• Antipsicótico
• Ansiolítico
• Anticonvulsivos

▪ Efeitos indiretos nos receptores CB1 e CB2

▪ Afeta a atividade de um número significativo de outros alvos, 
incluídos os canais iônicos, os receptores e as enzimas

CBD
(Canabidiol)
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Evidência de eficácia concludente: 
• Tratamento da dor crônica em adultos.
• Tratamento das náuseas e vômitos induzidos pela quimioterapia.
• Manejo da espasticidade por esclerose múltipla (EM).
• Tratamento de convulsões intratáveis nas síndromes de Dravet e  

Lennox-Gastaut.*

Evidência moderada: 
• Melhora dos resultados do sono em indivíduos com transtornos do 

sono  associados a síndrome de apneia obstrutiva do sono, 
fibromialgia, dor  crônica e esclerose múltipla.

• Diminuição da pressão intraocular no glaucoma.



Evidência de eficácia limitada
• Melhora dos sintomas da demência.
• Melhora dos sintomas da doença de Parkinson.
• Redução dos sintomas de esquizofrenia, positivos e negativos.
• Melhora dos sintomas do transtorno de estresse pós-traumático (PTSD).
• Aumento do apetite e diminuição da perda de peso associada a HIV
• Melhora dos sintomas de espasticidade da EM.
• Melhora dos sintomas da síndrome de Tourette.
• Manejo da deficiência, mortalidade e outros resultados associados à 

lesão  cerebral traumática / hemorragia intracraniana.
• Melhora dos sintomas de ansiedade nos transtornos de ansiedade

social.



Reações adversas

• Cefaleia, tonturas, sonolência, fadiga, 
xerostomia,  náusea, pensamento paranoico e
dissociação

• Aumento do apetite, ansiedade, broncodilatação e
tosse

• Doses elevadas podem prejudicar o tempo de reação,  
coordenação motora, percepções visuais, reações de  
pânico, alucinações, "flashbacks", depressão e 
outros  distúrbios emocionais (duração: 8 h)

• Impacto cognitivo negativo (memória, atenção)
• Taquicardia, hipotensão/hipertensão, 

síncope,  palpitações e vasodilatação
• Aumento do risco de câncer de pulmão em 8% ao ano

– fumo. 



A maioria das  interações  
medicamentosas são  
associadas com o uso  

concomitante de  
depressors do SNC  
(alcool, sedativos-

hipnóticos)

Os estudos ainda não  
demonstraram  

toxicidade ou perda  de 
efeito com o uso  

concomitante, apesar  de 
teoricamente  possivel

Não existem  
restrições absolutas  
de medicamentos  

para o uso  
concomitante com  

cannabis medicinal.

Interações com outras  
drogas são  

clinicamente raras

Interação medicamentosa: prática clínica

Interação Medicamentosa: estudos clínicos

• Rifampicina: CYP indutor
• Cetoconazol: CYP inibidor
• Teofilina: (fumantes) – depuração 
• Clobazam: aumento de concentração



Lei 63680/76

Lei 5991/73

RDC’s - Medicamentos Novo (200/17) / Específico (24/2011) / Fitoterápico
(26/2014) 

RDC 17/2015

CP 654/2019 e CP 655/2019 → RDC 327/2019

Regulamentação





• Produto de Cannabis: produto industrializado, objeto de Autorização 
Sanitária pela Anvisa, destinado à finalidade medicinal, contendo como 
ativos, exclusivamente, derivados vegetais ou fitofármacos da Cannabis 
sativa;

• Os produtos de Cannabis contendo como ativos exclusivamente 
derivados vegetais ou fitofármacos da Cannabis sativa, devem possuir 
predominantemente, canabidiol (CBD) e não mais que 0,2% de 
tetrahidrocanabinol (THC). Teor de THC acima de 0,2%, desde que sejam 
destinados a cuidados paliativos exclusivamente para pacientes sem 
outras alternativas terapêuticas e em situações clínicas irreversíveis ou 
termina

RDC 327/2019



A prescrição do produto de Cannabis com THC até 0,2% 
deve ser acompanhada da Notificação de Receita "B", nos 
termos da Portaria SVS/MS nº 344, de 12 de maio de 1998 
e suas atualizações.

A prescrição do produto de Cannabis com THC acima de 
0,2% deve ser acompanhada da Notificação de Receita "A", 
nos termos da Portaria SVS/MS nº 344, de 1998 e suas 
atualizações.

RDC 327/2019



Os produtos de Cannabis devem ser dispensados exclusivamente por farmácias 
sem manipulação ou drogarias, mediante apresentação de prescrição por 
profissional médico, legalmente habilitado.
§1° A dispensação dos produtos de Cannabis deve ser feita, exclusivamente, por 
profissional farmacêutico.
§2° A dispensação dos produtos de Cannabis deve ser realizada mediante a 
apresentação de Notificação de Receita específica, emitida exclusivamente por 
profissional médico, seguindo as demais determinações da Portaria SVS/MS nº 
344, de 1998 e suas atualizações.

A escrituração da movimentação dos produtos de Cannabis em farmácias sem 
manipulação ou drogarias deverá ser realizada por meio do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), nos termos da Resolução da 
Diretoria Colegiada - RDC nº 22, de 29 de abril de 2014, e suas atualizações.

RDC 327/2019



• Paciente PM, 46 anos de idade, gênero feminino, rompeu ligamento (cruzado anterior com 
lesão de menisco) jogando vôlei;

• Realizou cirurgia de reconstrução ligamentar com evolução adequada, mas relato de dor
intensa na panturilha;

• Terapia medicamentosa:

- Lisador – sem efeito;

- Tylex (codeína + paracetamol – efeito temporário;

- Tramal (tramadol) – efeito temporário;

- Amitriptilina – efeito temporário;

• Consulta com neurologista: lesão de nervo com dor em gatilho

• Tratamento com extrato de CBD (7,5%) e THC (0,6%)

- Alivio complete da dor em 15 dias de uso

- Tratamento mantido por 6 meses e retirado pela paciente

- Sem relato de dor após 6 meses da retirada do medicamento

III Fórum de Saúde Medicinal 
Realização: CCBS - Curso de Farmácia











Sozinhos .... somos nada ..... Juntos, podemos ser IMBATÍVEIS! 

GrayWhite Black





magkishi@gmail.com
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